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PLANO DE CURSO 
 

EMENTA 

Leitura e discussão da escrita ensaística. Produção e análise de textos acadêmicos e não 
acadêmicos. Texto poético, ficcional e crítico. 

OJETIVOS: 
 

GERAL: Preparar o aluno para a redação do trabalho acadêmico, sua análise e apreciação 
crítica. 

ESPECÍFICOS: 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá estar apto a: 

_Ler, discutir e analisar um texto poético, ficcional e crítico; 

_ Argumentar, a partir de uma ideia teoricamente embasada; 

_Redigir textos crítico-analíticos; 

_Desenvolver um texto organicamente estruturado, com fundamentos  teóricos. 

 
PROGRAMA 
 
1) A leitura do texto criativo. Políticas da Escrita. 

2) O texto teórico e suas ilações. 



3) Análise do texto crítico: a crítica da crítica. 

4)Escrita criativa, escrita acadêmica.Escrever para quem? R. Barthes 

5)Adorno e a teoria do Ensaio.Ensaio como gênero. 

6) Montaigne e a tradição do ensaio.Teoria Geral do Ensaio. 

7) O ensaio contemporâneo características. Ensaio sobre o ensaio. 

8) O trabalho da citação segundo Antoine Compagnón. 

9) intertextualidade crítica. 

10)Como ensinar a escrever? Qualidades da Escrítica. 

11)A organicidade do texto. AS CONSEQUÊNCIAS DO HERMETISMO. 

12) Planejamento do texto acadêmico. 

13) Postulações de ordem teórico- crítica:caminhos. 

14) Nem todo caminho leva a Roma. 

15) Conclusões inconclusivas. 

Avaliação: 
 
Ensaio sobre tema escolhido. 
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